
23 JUL 1998 
CORREIO BRAZILIENSE 

ESTATÍSTICAS 
00-TUZMO; verno revisa 

estimativa de 
crescimento 
para esse ano 
O governo brasileiro está 

constatando uma realidade com 
a qual não contava. As possibili-
dades de reaquecimento da eco-
nomia no segundo semestre es-
tão sendo reavaliadas e já se co-
meça admitir a dificuldade de se 
atingir, ao fim deste ano, um 
crescimento econômico de 4% 
no Produto Interno Bruto (PIB). 

O resultado do primeiro se-
mestre não atendeu às expecta-
tivas dos economistas do gover-
no, que estão com indicações 
de que diversos setores da eco-
nomia não retomaram seus in-
vestimentos na velocidade ima-
ginada. "Vamos fazer um esfor-
ço para que, na média deste 
ano, à economia esteja crescen-
do 1,5% do PIB, na melhor das 
hipóteses", admitiu uma fonte 
do governo. 

Segundo esse economista, as 
pressões para que o Ministério 
da Fazenda e Banco Central 
atuem de forma ordenada para 
irrigar a economia são cada vez 
maiores. "Chegou-se à conclu-
são de que as medidas de no-
vembro impuseram um freio na 
economia", reconhece esse as-
sessor. A estratégia agora é re-
tomar o crescimento sem, no 
entanto, colocar em risco a es-
tabilização. Setores do BC pon-
deram que o limite desta atua-
ção é o de não "criar urna bolha 
de consumo", diante do cená-
rio de incertezas no mercado 
internacional. 

A discussão que se trava na 
equipe é quanto à dosagem das 
medidas. Há duas semanas, fo-
ram reduzidas as alíquotas do 
Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (I0F) como.alternati-
va para aliviar as pressões sobre 
o crédito e os juros. Novas medi-
das estão sendo estudadas, co-
mo a redução para até 50% no 
compulsório sobre depósitos à 
vista cobrados dos bancos. Ho-

, je, esse compulsório está em 
75% do total dos depósitos em 
conta corrente. 

No conjunto de alternativas, 
como sinal de longo prazo para 
o mercado, está também uma 
nova redução da Taxa de Juros 
do Banco Central (TBC), que, no 
entanto, não ficaria abaixodos 
20%, ante a posição de 21% pra-
ticada desde 24 de junho. "Esse 
patamar de 20% é mágico e deve 
ser respeitado", defende um a4:: 
sessor. Assim, na próxima reu-
nião do Conselho de Política 
Monetária (Copom), marcada 
para o dia 29, "com certeza ha-
verá uma nova redução dos 
juros", na avaliação desse inte-
grante da equipe. 

ESPAÇO 
A indicação de que o mercado 

suporta um menor nível de 
compulsório vem até mesmo do . 
Banco Central. O BC tem hoje o 
espaço necessário para promo-
ver uma redução do nível dos 
compulsórios bancários. A ava-
liação é de fontes da área econó-
mica, que não vêem no défidit 
público nenhum obstáculo para 
essa queda. 

"As duas coisas, hoje, não têm 
muita relação porque a maior 
parte dos compulsórios é reco-
lhida em espécie e não na forma 
de.títulos públicos", disse uma 
fonte.. O recolhimento em títu-
los públicos federais de parcela 
dos compulsórios bancários ga-
rantiu no passado uma reserva 
de mercado que permitiu ao BC 
financiar o déficit público quase 
a custo zero. 

O risco de explosão do consu-
mo causada por uma redução 
dos compulsórios também está 
fora das cogitações das fontes da 
área econômica. "Não há mais 
esse risco porque o consumo se 
estabilizou e não voltará aos ní-
veis verificados imediatamente 
depois da implementação do 
Plano Real", comentou. 

Por outro lado, o cenário ex-
terno e o risco de um recrudes-
cimento da crise econômica ins-
talada em países da Ásia e do 
Leste Europeu deve limitar a re= 
dução dos compulsórios, mas 
não impedi-la. "O BC será con-
servador e promoverá uma que-
da dentro dos limites de 
segurança", disse um técnico da 
equipe econômica. 

Esse limite, estaria num pata-
mar de 50% sobre depósitos à 
vista. "No caso de um agrava-
mento da crise internacional, o 
BC nem precisaria subir o com-
pulsório se o reduzisse até um li-
mite de 50%", afirmou. 


